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O Banco Mundial vai am-
pliar o volume de financia« 
mentos ao Brasil, permitin-
do que os recursos sejam 
utilizados com maior liber-
dade na cobertura de suas 
necessidades cambiais 
mais prementes. Usual-
mente, o banco vincula os 
empréstimos a projetos es-
pecíficos, ainda que de 
grande porte, mas o banco 
abriu mão dessa exigência, 
permanecendo, apenas, 
uma setorização muito 
mais flexível. Destinam-se 
à indústria e á agricultura, 
genericamente, sem espe-
cificação de projetos. Até o 
final de 1984, a expectativa 
é de que entrem pelo menos 
US$ 2,5 bilhões. 

A ampliação dos recur-
sos e, de certa forma, uma 
antecipação das negocia-
ções, a fim de garantir um 
horizonte mais largo para 
as autoridades brasileiras, 
contribuem para que o Bra-
sil possa acumular um vo-
lume mínimo de reservas 
em moeda forte, indispen-
sável a um desafogo da cri-
se cambial. Economistas 
que trabalham na prepara-
ção dos novos contratos 
disseram a este jornal que 
a antecipação de fundos do 
Banco. Mundial confere  

com o raciocínio de que as 
autoridades se preparam 
para propor ao sistema fi-
nanceiro internacional um 
novo esquema de paga-
mento da dívida externa. 

Esse novo esquema só es-
taria esperando a comple-
mentação das discussões 
com o Fundo Monetário In-
ternacional, a liberação 
das cotas em atraso do 
empréstimo-jumbo e do 
próprio FMI, além de um 
novo jumbo para fechar as 
contas deste ano. 

LINHAS 
As negociações para o se-

tor rural estão praticamen-
te concluídas e, segundo 
uma fonte ligada ao gover-
no, provavelmente ainda 
neste mês serão assinados 
os contratos para a libera-
ção de cerca de US$ 350 mi-
lhões. Para o setor indus-
trial, os estudos ainda de-
pendem de um tempo 
maior, mas espera-se que 
por volta de outubro tam-
bém estejam assinados os 
acordos para a liberação 
de mais US$ 400 milhões. 

Com US$ 250 milhões que 
o Banco Mundial já forne-
ceu ao País desde janeiro, 
isso significa que os desem-
bolsos neste ano subirão 
para algo em torno de US$ 
1 bilhão, comparados com 
os US$ 623 milhões desem- 

bolsados no ano passado. 
Mas, segundo o que já foi 
acertado, o apoio do BIRD 
continuará acelerado em 
1984, para permitir que os 
apõrtes sejam maiores do 
que em 1983, de tal modo 
que nos dois exercícios gre-
gorianos o volume de re-
cursos se aproxime pelo 
menos dos US$ 2,5 bilhões. 

Esse dinheiro entrará na 
caixa do Banco Central e 
poderá ser utilizado, por 
exemplo, para financiar 
exportações ou importa-
ções essenciais. Os estudos 
de aplicação dos recursos 
na agricultura estão sendo 
coordenados pelo econo-
mista Afonso Celso Pasto-
re, sob a supervisão do Ins-
tituto de Pesquisas Econô-
micas e Sociais (Inpes) e a 
Comissão de Financiamen-
to da Produção (CFP). Al-
gumas instituições de pes-
quisa estão sendo contrata-
das para realizar estudos 
em diferentes campos em 
que os recursos possam ser 
aplicados, entre os quais o 
Instituto Brasileiro de Mer-
cado de Capitais (Ibmec) e 
a Fundação Centro de Co-
mércio Exterior (Funcex). 
Os estudos do setor indus-
trial estão sendo coordena-
dos por um economista do 
Inpes, e do grupo, ainda a 
ser formado, participarão 
representantes da Cacex e  

do Ministério da Indústria 
e do Comércio. 

A idéia de que o governo 
reúne esforços para criar 
condições de propor um no-
vo esquema de reescalona-
mento da dívida externa é 
uma convicção de econo-
mistas com livre trânsito 
em áreas oficiais. 

Ouvido por este jornal, o 
economista Roberto Cas-
tello Branco, diretor execu-
tivo do Ibmec, confirmou 
esta tendência e disse que 
ela é inevitável diante da 
comprovação de que não é 
possível continuar nego-
ciando a cada ano o fecha-
mento do balanço de paga-
mentos. Com  o País absolu-
tamente sem reservas, "os 
banqueiros internacionais 
não só veriam com bons 
olhos um novo esquema de 
pagamento da dívida, me-
nos atropelado, como tam-
bém concordam em que pa-
ra eles não é vantajoso ope-
rar com uni horizonte tão 
estreito". Provavelmente, 
o novo arranjo da dívida 
brasileira não será igual ao 
do MéRiCO, mas comporta, 
sem dúvida, uma transfor-
mação da divida de curto 
prazo em dívida de longo 
prazo e um período de ca-
rência de, no mínimo, dois 
anos, para se voltar a pa-
gar o principal — disse o 
economista. 


